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Para fins convenientes, pres 
venimos nos srs. assignantes 
e annunciantes deste periodico 


que: 


as respectivas cobranças, 
preceder-sefio sempre immes 


dintamente a entrega da pri- 
meira edição de enda mez: 

as reclamações, ge que 
qner maturesa, referontes no 
servica da gerencia ou da di- 
recção, só serão attendidas 
quando feitas por eseripto em 


carta fechada ou pessoalmente 
no gerente on ao director de 
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Portugal e o jesuitismo 


RES e 


à encetar 0 terceiro artigo, sobre 
as corrupções jesuiticas, que infeliz- 
mente infestam os paizes, civilisados 
uns, ainda em começo outros, ceu te- 
nho o imimenso prazer de dar por 
este intermedio um abraço fraternal 
ao conpanhoiro do idéue, or Dusjw 
mim (Guterres, que iniciou, tão bri- 
lhantemente, o seu combate, pelas 
columnas deste mesmo periodico, 
contra a inconveniencia do padre na 
actualidade mundial, 

Smisfeito e ufano estou por vêr 
que não me encontro só na lucta, 
contra os tolhedores do progredir 
do pensamento humano. : 

A sciencia, para elles, é um mal, 
porque vêm ella obstruir, com suas 
firmes demonstrações, à babylonia de 
mentiras e de dozmas, que implantam 
aos espiritos menos desprpvidos de 
um ideal independente e acmi de 
todo esse montão de preceitos tolos 
de que está prenhe o conjuncto cle- 
tical. 

Mas um castello feito sem alicerces 
solidos, tende inevitavelmente, a 
desmoronar. Eis o que succede com 
o que arranjaram, 


“Director da Redacção : 
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especies, porém quasi que em geral 
favoraveis go governo e ao povo que 
não é ali mais fanático, 

O «Paiz- do Rio de Janeiro, em 
sua edição de 12 de vutubro, tratan- 
do detalhadamente sobre os succes- 
sos de Portugal e o clero alí expul- 
sado traz importantes notas, das 
quaes algumas transportimos para 
aqui, para mais uma vez virmos ar- 
gumentando com tenacidade, purem 
apoiados em documentos irrefuta- 
veis, 

Começa o dicto jornal dizendo que 
tem sido motivo de commentarics 
de carias especies, « atitude “enei- 
gica que o governo provisorio de 
Portugal tem tomado para com as 
congregações religiosas” havendo 
quem uv aceuso de rispido e intole- 
rante. 

E continua o orgam carioca, emit- 
tindo uma opinião logica e que re- 
presenta um toque de guerra a in- 
citar os soldados para a lucta: 

«Quem assim pensa commette um 
enorme erro, pois que a maneira de 
proceder do ministro da. justiça é 
apenas a resultante da vontade,popu- 
lar em Portugal, absolutamente con- 
traria à existencia dessas congrega- 
ções, por todos ali consideradas co- 
mo perniciosas para a tranquilidade, 
bem estar c progresso intelle- 
ctual do paiz.» 

E como não ser assim ? Como dei- 
xar o governo de tomar em consi- 
deração, as vontades do povo, daquel- 
les que ali tomaram parte activa na 
implantação do nevo regimen ? 

Não fôra o desejo de ver o povo, 
derrubado para sempre a monarchia 
e não seriam os que hoje cuidam 
do destino do paiz quem.a havia de 
derruir. 

Portanto, um governo tem restri- 
eta obrigação de secundar o desejo 
soberano do povo, uma vez que foi 
elle constituido sob es auspicios da 
liberdade até então tolhida, 

E continua argumentando o mes- 


mo jornal: 
eM ponquo ansivs Oy Purquo o uusto 


jamos accentuar, de uma vez para 
sempre, que o povo portuguez não 
é fanatico, mas pelo contrario, anti- 
clerical, reproduzimos a celebre e 
sensacional carta politica, publicada 
pelo insigne escriptor João Chagas, 
a 3 de maio de 1909, com o titulo 
«Carta aos inimigos do fanatismo so- 
bre a reação religiosa em Portugal.» 

Transportal-a para aqui seria im- 
possivel, porém vs mais importantes 
ropicos, resumindo, daremos uma idéa 

Começa dizendo João Chagas, que 
«o seu primeiro intuito era dirigir 
sun carta aos liberaes de todo o 
paiz mas reflectindo, viu elle que 
liberaes não eram apenas os parti 
darios do systema liberal; eram, por 
assim dizer, os discipulos de uma 
escola de racionalistas, que associa- 
vam ao principio das liberdades po- 
liticas, o principio da liberdade de 
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Domingo, 30 de Dutubro de 1910. “= 


A! minha mãe 








Não vês, minha mãe, áquella estrélia, 
Que surge no Horizonte à madrugada, 
Como se agita resplendente e bella +... 
Representando a deusa d'Alvorada 2? . «,. 
Não vês âquella nuvem vaporosa, 
Que vaga pelo azul do Firmamento, 
Come si fora petala de rosa 

” - -Quep-zam piedade, desfolhgsse o. vento 2, 


Não ouves o cantar dos passarinhos, 
Saudaudo o surto desta nova aurora, 
Esvoaçindo à beira de seus ninhos 
Lá pelas lindas regiões de Flora ? 


Não vês o viajante, alegremente, 
Em garboso ginete pela estrada, 
A-modular seus cantos docemente 
Em regosijo à estrella d'Alvorada ? 


Pois eu comparo à ti — ó mãe querida 

— Essa estrella que brilha á madrugada, 
Porque és — o meu encanto, à minha vida, 
Alma santa, mulher immaculada ! 


Emquanto á nuvemsinha sem guarida, 
À percorrer o azul do Firmamento, 
Eu a comparo á minha triste vida, 
Desde o dia do nosgo apartamento. 


E, si o bom Deus me dêsse a permissão, 
De a teu lado viver até morrer, 

Teria sempre alegre o coração, 

D'outra vida gosando o alvorecer. 


Porto Alegre, 1908. Nery Junior 


são pernítiosos, porque se dirigem a 
atacar a liberdade do entendimento, 
da vontade e da acção»; e citando o 
relatorio do dr. Rifoios, lente da 
Universidade de Coimbra diz: «o so- 
brinho de um dos membros da com- 
missão (a commissão de inquerito ao 
Collegio de S. Fiel) esteve no colle- 
“io e vinha educado de modo « affir- 
tai quo nau U pegue MmuLar UM 
pae para servir a Deus! 1!» 

Que aberrração esta affirmativa 
do alumno. E si alguem o duvidas- 
se seria capaz de matar o pae, si o 
tivesse, para provar que era crente 
fervoroso e servir a Deus. 

Mais um pedacinho interessante: 

«Sobre a revolução tranceza — 
diz João Chagas na alludida carta — 
um alunno approvado com distin- 
cção no exame de historia, disse à 
commissão de inquerito «que a revo- 
lução tranceza foi um grande mal, 
pois della nasceram todas as idéas 
de liberdade que, desde então, se 


tem espalhado por toda a Europa.» 
— e outros disseram que da mesma 
«revolução resultaram ainda peiores 
males do que da liberdade da im- 
prensa.» 

Sim, porque havendo a liberdade 













sabemos 
pei 
para exercerem com mais 


a verdade aos incautos. 


E como não ser assim 


a pança cheia ! 
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utrazo espiritual que ministram ao 
povo que elles vivem e sempre com 
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Eis como praticamente concebo a 
confissão, "= 
2.681 na , 
E A 

tus E 

Passemos ao baptisino. 

Qualy o.seu valor? 
sua existência tinha razão de ser, 
quando não-existia o registro civil, 
que pelo o regimen actual é valido 
para todos os effeitos juridicos e so 
cines. 

Dizem os infelizes roupetas, que 
necessario o baptismo, para lis 
vd ft álmas, tdo pecéxio «Tigina 
: n Adsurdo e irrisorio! “Que -culpa 

tem à creança por ter um pace assas- 
sino? ou uma mãe messalina ? 

(Quasi sempre, quando os paes são 
beatos, o filho é levadosinho do seu 
peccado. 

Estou quasi em dizer, que peiora 

« após este acto, e não é raro se ver, 
o baptisando tornar-se um devasso, 
ladrão e muitas veze um criminoso. 
Achamos pórtunto que devem ser 
desprezados, as asserções dos frades, 
que como dissemos anteriormente, 
são os unicos que tiram resultados 
com a nossa ignorancia. E” com 
immenso jubilo, que elles veem en- 
trar para seus cofres, as gordas im- 
portancias que deixam cair as suas 
ovelhas. 

Dizemos ovelha, por ser o nome 
do animal que com mais facilidade 
se conduz ao ponto desejado asseme- 
lhando-se muito, às victimas do ca- 
tholicismo. 


e 
nx 


O casamento religioso. é hoje mais 
uma formula social, do que uma ga- 


cultura intellectual, é tacil de imagi-jrantia para a telicidade do casal. 
nar, tanto mais que semelhante ac 
ção é exercida persistentemente, sem [clle uma necessidade para unir os 
interrupção e por toda a parte -- ejnubenbes perante Deus, garantindo 
obedece a um plano preconcebido,|º laço indissolúvel do matrimonio, 
admiravelmente vigiado e excutado”. | «ssim como « felicidade conjugal. 
De fórmas que por este panno de 
amostras, que já não é o 


Aceveram os sens executores, ser 


Enorme patacoudo. Quantos maridos 
primeiro, ; 8º por ahi, que toram confessados 


mos dy fanatisação, as mulheres | galho na esposa, embriagam-se cons- 


amplidão] tantemente, e muitos delles, acostu- 


a sua obra de pernicioso fin, si não|mam-n'a a essa falta de moral, pe 
tivessem pela frente quem apontasse| consequencia é irem parar repetidas 


vezes nas prizões dos postos monici- 


E damos por finda a citação des-|P?SS- 
ta carta politica de João Chagas e 
por finda a tareia de hoje, 
vemos o quanto trabalha o jesuitis- 
mo pela ignorancia humana. 


Ante um resultado tão pernicioso, 
preferimos a theoriu Carreta, porque 
quando acontece cair seus adeptos 
numa dessus faltas, não terão contra 
k si, as predições sacerdotues que nos 
si é dolcasos acima citados. quasi sempre 
têm desapparecido. 

Demonstrado como pretendemos 
que fique, a inutilidade desse actos 
da Igreja Catholica, Apostoltca, Ro- 
mana, continuamos a affirmar que q 
unico que lucra com os mesmos, é 
o clero que a explora. 


na qual 


g 
é 


Temos ainda a encommendação 


Nenhum. A 







consciencia. 

À reacção monarchica, de mãos 
dadas com a reacção theocratica, mar- 
cou-os a todos com o labêo de rea- 


Estava bem preparado, mas não 
firme, pois encontrava apoio unica- 
mente na obscuridade humana e 
uma vez esta encontrando um va- 






da imprensa os abusos que praticam 
são postos a limpo e é o motivo pe- 
lo qual condemnam essa liberdade. 
Liberdade só querem ter elles, pa- 
ra por meio della praticarem milha- 





No cumprimento de um dever su ldo corpo material, praxe esta que 
perior, assumido vom os bondososjnão é executada senão no Rio Gran- 
leitores deste semanario, volvo agjde do Sul. 


tratar do assumpto mais palpitante] Na Capital Federal, e póde-se di- 


cuo enorme a prehencher, irá fatal- 
mente, procurar uma base mais so- 
lida para os horizontes que se des- 
cortinam com a approximação da 
realidade das cousas, que até então 
eram mostradas por elles como um 
mysterio e obras de Deus. 

E' que no acanhado reducto de 
suas asserções não ha logar para 
penetrar a luz da sciencia, porém 
esta que não encontra difficuldades, 








ccionarios, 

Por isso dirigiu elle sua carta aos 
inimigos do fanatismo que, quando 
não sejam republicanos, de ha mui- 
to se divorciarâm da monarchia de 
Jesuitas que infortunadamente nos 
rege.» 

Fallando sobre o decreto de 18 
de Abril de 1901, que fez um effeito 
inverso ao esperado, pois em nada 
alterou à marcha do jesuitismo em 







res de desatinos acobertados pelo no- 
me Deus. 

E vae além a mesma carta, 

«O mesmo alumno distincto, inter- 
rogado pela commissão sobre fórmas 
do governo «achou a monarchia ab- 
solucta notavelmente superior à mo- 
narchia cunstitucional» o que os de- 
mais alumaos confirmaram dizendo 
«que não conheciam outra aprecia- 


Ea 
ok 





co auxiliar que possuo .. 


Começarei perguntando, qual 


da actualidade, que é o da expulsãolzer que quasi todo o Norte, não co- 
do frade da communhão social, Co-lgita deste acto, senão 
mo me havia compromettido, abaixo ldispõe de meios pecuniarios que 
dou as razões porque affirmo que|possam garantir a sahida da 
elle (ou o padre), é inutil ante a sci-/em carro, de s. ex. 
encia moderna, servindo me do uni-lo sr. vigario. Aqui, este individuo 
- à logica. |dividiu o seu trabalho em tres ceas 


aquelle que 


igreia 
reverendissima, 


ses: o ie 1º tem direito à grande 
eca armada, cyrios diversos, tres 
ou quatros sacerdotes, liberame e 
tochas para todos os convidados. 















porque va sua marcha os obstacu- 
los não u fazem retroceder, faz com 
que a humanidade conceba outras 
logicas e vae assis: afastando dos 
seus centros de resistencias aquelles 
que por qualquer eventualidade ten- 
dem a procuraro porque das cousas. 

O que é certo é que não poderão 
ter vida longa, pois no seio do povo 
apparece a luz, a verdade e elles 
necessitam é de conservalo sempre 
na obscuridade. 

O sexo feminino o elemento mais 
facil de illudir, de fazer crêr que 
não deve ter segredos para com os 
hypocritas confessores já vae compre- 
hendendo a mashorca e abandonan- 
do o confissionario, 

E elles sem este elemento ficarão 
inevitavelmente desurmados, pois que 
po: seu intermedio ec da confissão 
eram sabedores do que então se pas- 
sava e se fazia lá por fóra, e os pro- 
prios maridos eram ludibriados. 


Portugal vemos mais este pedacinho 
de Trindade Coelho, da 2º edição 
do seu trabalho — «Manual Politico 
do Cidadão Portuguez», cuja divulga- 
ção faz João Chagas na alludida car- 
ta: 

«(O decreto de 18 de Abril sancio- 
nou as instituições religiosas que se 
propuzessem «educar e ensinar.» 
Isso e o que ellas queriam era a 
mesma cousa, pois é justamente pela 
educação e pelo ensino que. ellas 
operam a sua obra de funatização. 
«O ensino dirige-se à crianças, diz 
Trindade Coelho, ou á pessoas ain- 
da desprovidas de espirito critico, 
dispostas sempre a adoptar as idéas 
do mestre. Este, poderá, pois, incu- 
tir-lhes idéas inexactas, se não é 
instruído, ou idéas hostis às institui- 
ções sociaes e moraes da atualidade 
— se é inimigo dessas instituições.» 

E continuam muitas outras fir- 
mes citações na mesma cara de ou- 
tros trabalhos de real valor, como 
seja o «Portugal jesuita, cujo autor, 
A proposito dos apertos porqueffalando do ensino ministrado pelos 
estão passando os jesuitas em Por-fjesuitas aos futuros cidadãos portu- 
tugal ha commentarios de todas as guezes diz; «Os seus fins e intuitos 


a 
“o: 





CÃO.» 

E os ensinamentos dos homens de 
batina são, em geral, desse theor. 

Deprimem e affastam tudo quanto 
póde approximar os alumnos de con- 
ceitos mais exactos do que as bal- 
burdias que pregam. e 

Depois de noninar 55 sociedades 
jesuitas que existem em Portugal s 
que se subdividem em centenas del- 
las, vimos mais este rijo e inabala- 
vel argumento: 

«Qual o fim do Apostalado da Ora- 
ção ? 

O seu fim religioso apparente é o 
culto do Coração de Jesus, mas o 
seu objectivo real é, segundo um es- 
criptor invocado por Trindade Coe- 
lho -— «influir na imaginação das 
malheres, de fórma a tornal-as exces- 
sivamente devotas, para que possam 
ser bem dominadas pelos seus con- 


fessores e o clero possa, por ellas, 
dominar os homens, manipular a 
educação da infancia, apoderare-se 


de todo o futuro da sociedade civil.” 
E Trindade Coelho accrescenta : ,,A 
acção deprimente, de ernbrutecimento 
e fanatismo, que uma organigação des- 
tas exerce num paiz sem a menor 





; 0S+Ao de 2º, cabe modesta eça, um sa- 
resultados que tem trazido a confis |cerdore acompanhado do impagavel 


são, desde que os mercadores dal senristão cas respectiva tochas pa- 
igreja, a inventaram? Nenhuns ...lra os convidados. Parao de 3º e 
ou por outra . .. muitos; porem emluima classe, o infimo banco de 
proveito unicamente do confessor. madeira, c o «latinorium» embrulha- 
E sabeis para que fim foi ella crea-lão de qualquer maneira, e no mais 
da? Para conhecerem por interme-l prove espaço de tempo. O iufeliz 
dio do confessado, quaes os inimigost que é obrigado a esta ridicula praxe 
de suas idéas religiosas; assim como | não deve chegar ao Céo, pelo mese 
para descobrirem aonde se occulti-mo caminne dos demais, porquanto 
vam enormes thesouros, que maislyaã, teve para complecto de sua sal- 
tarde vieram a pertencer ao Va-l vação, todos aquellas zumbaias de dos 


ticano. Independente disto, consc-| primeiras classes, tendo por luz uni- 
guem constantemente por influencia jcamente, a da vela de muito ruim 


do confissionario, a herança de bo-lesra que conduz o sachristão. 
nitas fortunas que dariam folgada-l O preço dessas solomnidades, va- 
mente para sustentar numerosos 1N-lrjum conforme o treguez; havendo 


felizes; no entanto achun-se reco-lajoumas para importancias até de 
lhidas nos Bancos, de onde, já na di-lcontos de reis. 


recção de Leão XIII, tiravam ellest Não podemos acreditar que te- 
a bagatela, de Rs. . . .320:00080001 nham valor perante Deus, essas sec 
mensaes, só de juros. Capitalisando ljecções; e mesmo podemos garan- 
esta importancia, com mais a quelp que só lhe desgotarao, porque 
duva a renda, teremos uma sommilpie deixando plena liberdade ao ho- 
fabulosissima, da qual são os conven-Imom, para agir, não o auctorisou a 
tos possuidores. promover a separação de seus filhos 
- Não satisfeitos com o que já pos-|pela collocação social, e sim pelas 
possuem, vivem estes pobres de es-Iqualidades moraes. 5 

piritos a mendigar, chorando miseria.? Qual o proveito que tiraremos nós 
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O EXEMPLO 
dessas basotias, quando a creaturafe Appolonia Pinto. De seu elencof O programma está em condições] Assim, pois, o requerente de fls.) des especiaes, que estavam reple 
por quem praticarmos esses actos, jfaz parte a reputada artista brazilei-jde causar bastante suecesso taes as 15 promova, em separado, a remo-| de pessoas que tomaram parte nactos 
tenha tido uma vida eivada defra Guilhermina Rocha” figura salien-| bem combinadas carreiras. ção do testamenteiro.» maria. Pouco depois dirigiram se ro- 
maldades feitas ao seu proximo ? te do theatro nacional. Tendo-se emvista a não ter ha-) Este despacho (interlocutorio) temfra o logar indicado, o dv, Presidenpa- 
Se encaramos os mesmos uctos] Para a companhia que é modesta, | vido reunião, domingo ultimo, é deja data de 11 de Outubro corrente. [do Estado, o dr. Borges de Medeirote 
com legitimos sentimentos religiosos, | porém bôa, pedimos a protecção dojse suppôr que no. vasto hippodromo] Pois bem, o sr. Felippe Santiago, Je a Assembléa dos Regresentantes's 
deixará de ter valor a pantominial publico amante desto genero de es-jdos Moinhos de Vento se encontral casado com uma das herdeiras filhal que se incorporaram no povo. 
que vim de relatar e que é de todos] ptaculo. desde o inicio da corrida enormejdo inventariado é o requerente a) Chegados ao tumulo do Patriarcha, 
nús conhecida, tendo como unica ra- massa popular. e. 2 que se refere o despacho, e não] fez uzo da palavra, pronunciando bri- 
2ão de ser. o mercantilismo clerical, ac fra oem No pareo fixo -Inicial» que darálpóde promover o processo porque éflhante discurso, o oradsr official dr. 
“ Das duas, uma. Ou tem valor o Assassinnto Vizeu começo à festa, serão extreiados 034 pessoa pobre, Alcides Cruz. Findo este, seguiram- 
ouro, ou as qualidades moraes do seguintes animaes: Maragato, Darihy Assil, pois, continuará o testa-|5e ainda outros discursos altusivos ao 
individuo. A e Espinho. menteiro a embolsar o producto dosfucto. Muitas corôas e bouquets fo- 
Como não creio Deus um: egoista, Aos leitores desta secção offerece-l alugueis da casa dos orphaos, «co-|ram colloeados no turaulo do Patriar- 
supponho valerem mais as qualida- mos, como de costume, os nossosfmendo o cobre» sem dar satistação | cha, sendo impossivel ennumeral-os, 
des do homem, e neste caso o padre prognosticos : a ninguem, Tres bandas de musica, executaram 






































































































































































Como devem estar lembrados 
déra-se nesta capital, ha tempos, O 
facto emocionante e repellente de 


é um vigarista que vendo aquillo E : : : Relam Reus cp Ha cinco annos que não dá umpno cemiterio excellentes peças. 
um noivo por um motivo futil, as elampogo erdugo sofa 
que não pode nem deve. sabainar Bi pe do rewolrer ei ple- Harmonia —  Marselheza da do nos menores, e estes 
EaapunuA re!) na rua de Sant'Anna, às 6 horas da Jacobino -— Fragoso das pap ga dd 
rss ftomeos Itarde, o pae de sua propria noiva, Matte-Dulce — Veloz Por Rode A En direito em juizo, Lar em luto 
Renato MERENDA procedimento justificavel apenas pela Myosotes oe, da je basta. 
irracibilidade de seu genio e por Spartacus - Jddy ; - 
E ciçõe Ec a id E ARE ter as costas quentes pela sua con- Curupaity — Gõa Prudenoio Faustino Setta 
PHARMACIAS dição de ser estudante de engenha- Fronteira — Judeu SepaltoiLdo n/98 do gudáato oaf 


ria e moço rico, predicados que ga- 


t : idade no meio em Faustino Seita, irmão do Ten. José 
rantem a impunidade n 


Setta. Era O finado empregado pu- 





dia, as pharmacias: 


Rodrigues Vizeu praticado pelo es- receu elevado numero de amigos, as- 











iversal a rua 2 = Wças Ss x 
Pod soda Ribeiro nº tanto de engenharia Alfredo Arau A S SoB E 4 | sim como representantes de todas as 
jo Pereira. ao ars Ss So classes sociaeg 
8 andem J : E 1 = > 986 = sz ! U É] é E e . 
251; e «Endepo “| Pois bem, na sessão d> Tribunal E pd RR Declaração Sentidas condolencias enviamos á 
ja», a run Independencia 14014, jury em que foi julgado o mo- SD = SE Ê 3 3] ddmiliá! 
: rime, ainda sob o inpres- Ros. o | vit a ne 
e sega ap pena REA Eaton E E S ne E o | Pára evitar duvidas e com E é ga 
são doloro d à Rae TA UA mentarios desfavoraveis á mma Eau areu 
THEATRO tremoso chefe do seio da tamilia que » ENSE Poa | nousa folha, dee : A 
ficára em extrema podreza. toi o cri- E É Se E | . arames que j Cedendo à pertinaz entermidade, 
minoso condemnado à 16 annos e E Dag > | “O Exemplo”, de aceordo com |talleceu no dia 22 do corrente. a ex. 
a izã E ss SÍ o ra. ds 8, ti 
COMPANHIA DE OPERETAS [|Mezes de prizão. icid 5 ESSES & fog E POPA no: Sema sato pd Ge unha JTanoto Doatua dia io 
ALLEMÃ Pasme, leitor, ante a elasticidade EEE p É participação alguma com asg/2tista graphico sr. Theoroneo Fer- 
- 5 E te » = : : : 
da nossa jurisprudencia. ) “ ns Be É & ideias e oponiões expendidas nandes. Sua morte foi muito sentida 
à E: As qualidades do assassinado que ORDENE ' no circulo de suas relaçõos, pelos e- 
No domingo estreou-se essa com» |, jar a emoção sentida pelo seu 2 am É. pelos seus coilaboradores. levados dotes de coração que possuia, 
panhia de que é director o maestro deploravel desapparecimento a ponto Ea ERRO E Fica assim explicada a mos- giÃo seu sepultamento, compareceu 
Peisker. A opereta escolhida pa- de condoer a alguem que promoveu o zé sa conduecta. crescido numero de pessoas gradas, 
ra a estrem. foi o Barão dos Cigal, a snbsbripção afim de abrigar da Ss &Eê inclusive o representante deste jor- 


nal, Pezames. 


nos< (der ;Zigeuner-Baron). CARLOS RAMOS DE CARVALHO 


A musica que o publico já conhe- 
ce, é muito alegre. saltitante e de 
um sabor bem germãno. 

Do elenco fãz parte a senhorita, 
Erna Fiebiger, a rival da Merviola, 
nas temporadas primeiras, e que ago- 
ra se nos apresenta, cantando melhor; 
com mais escola, que dá à sua voz 
de »mezzo-sopranos, 

E assim, nesse tom, a senhorita Fie- 
biger canta facilmente, sem sombrear a 
sua entonação com cambiantes de pr- 
ma-dona, recurso de que poderia se 
valer, si a sua voz não fosse pare- 
lha, isochrona como um pendulo, har- 
moniosa como é. No seu genero é a 
melhor voz que temos ouvido. 


mizeria a familia inditosa, foi ainda 
o que deu lugar ao talenteso advo- 
gado da deteza allegar a suspeição 
desse alguem que servira então no 
conselho de juradosafim de annullar 
a sentença e mandar a novo julga- 
mento a féra prívilegiada. 

Pois no-dia antecedente respondeu 
a julgamento porcrime que praticára 
anteriormente, 

O talentoso advogado toi, pelo 
triumpho alcançado, abraçado e feli- 
citado por esta mesma sociedade 
que tão depressa esqueceu-se dos 
effeitos peniveis do crimecormmettido 
pelo monstro que a seu favor nem si- 
quer meiltava circumstancias attenu- 


AndréjOchagavia . 


Fulminado per uma congestão pul- 
monar, que o surprehenbeu em cami- 
nho para sua residencia, suecumbio 
no dia 24 da fluente, o laborioso ope- 
rarlo André Ochagavia, estimado em- 
pregado da fabrico de calçados »A 
Productora. - Como homen de traba- 
lho, era o prototypo da assiduidade e 
do culmprimonto do dever. 

Deixou enorme prole, que ficará lu- 
ctando com a falta de seu braço for- 
te. Superior numero de seus colle- 
gas de classe, levou seus restos mor» 


taes, para a ultima morada. 
rhz a seus manes, 


Felicitamos a este Sr., por ter es- 
capado incolume, do desastre de que 
ia sendo victima em dias da semana 
passada. 





PELA IMPRENSA 





. CAZAMENTO 
Cidade Nova. -— Com este titu-j) Uniram-se a 27 do andante, pelos 
lo, appareceu na Cidade do Riolsagrados laços do matrimonio, o sr. 
Grande, um bem cuidado semanario | Octaviano Celso dos Santos com a 
que tem como director proprietario | senhorinha Conceição Machado dos 
o nosso velho amigo Dolival Moura, | Santos. 
e como admiistrador o sr. Abilio] Ao ditoso par, desejamos farta 
Carvalho. Impresso em papel roseo, |messe de felicidades. 
traz elle abundante materia. Tendo pes ; 
sobre a nossa mesa o seu 3º nume- O NOSSO ANNIVERSARIO 
Bá, desgáfiganas “na vi a" in-glond Pelos collegas 
da imprensa, o mais risonho futuro. 
Retribuiremos a visita. 


ante CO SSLECLILUA” s24 Ur CECIL tas, MALE 
dessas vitrimas das convenções so- 
ciaes que não pódem allegar em seu 
favor as condições paternas ou posi.- 
ções officiosas, o facto de ter arre- 
batado um chefe de familia ao ponto 
de: commover a sociedade que correu 
em seu auxilic para amparala da 
penuria seria sufficiente para ser o 
pobre diabo condemnado » galés 
perpetua sem ter esperança de um 
provimento no recurso de appellação 
E assim é a justiça dos homens. 


Augusto de Barros Figueiredo 


Foi dado a sepultnra na tarde de 
26 do corrente, os restos mortaes de 
Augusto de Barros Figueiredo, pro- 
togonista da seena de sangue, que 
teve logar na manhã do dia 19. Sua 
morte teve como consequencia o fe- 
rimento que desteriu em si proprio, 
depois de ter apunhalado mortal» 
mente sua indefesa esposa. 

Seu enterramento que foi feito as 
expensas de parentes, saio do hos- 
pital da Santa Casa para o cemiterio 
publico, 

Paz a seus restos. 


Da , Aurea de Sul” 


«O Exemplo» — Este nosso illus- 
trado « criterioso collega que se pu- 
blica em Porto Alegre e que é com- 
petentemente dirigido pelo sr. João 
Baptista de Figueiredo, entrou a 5 
do actual, no seu decimo primeiro 
anno de existencia, por cujo motivo 
almejamos ao sympathico confrade, 
uma longa e prospera vida. 


esteve! 

Segunda-feira subiu à scena «der 
Waflenschmied», (O armeiro), — de 
«Waffen», armas e «Schmied», fer- 
reiro. 

Essa opera já vinha precedida de 
fama. . 

Fóra de arsignatura fei levada à 
scena terça-feira ultima a esplendi- 
da opereta, «Conde de huxemburgo, 
montada luxuosamente. 

Em terceira recita de assignatura 
subiu à scena, quarta, «die Iuxhei- 
rat», casamento por brincadeira, le- 
tra de Julio Bauer e musica de 
Franz -Léhar. 

A acção da opereta" que é em 
tres actos, se passa nus Estados-Uni- 





Calendario social 
NS ss A GE Ee 


Fizeram annos: 
a 23 — o meni- ENFERMO 
no Diogenes Aveli . 
no Pires, filho do] Acha-se levemente enfermo o sr, 
sr. André Avelino | Manoel Felicissimo. 

Pires e o tambemj Fazemus votos pelo seu prompto 
menino Oscarlino, | restabellecimento. 

filho do sr. Augusto 


Denprucio 





Agradecimento 


Albertina Alves 








dos da America de Norte, pois Lé- 7 A É aa ; - No florescer da vida uando a 

har está explorando núuáfia: ajoledas A = ps dad paella ga or ir. Apeliês Por. Se AR HEANEIDAS existencia começa a dotrio, desven- 

de de «lgnch-man, anti-semitas e,jBrato pela prova de consideração é : : E dando horizontes de futuros tão bri- 
s : 'lem que sou tido entre meus ilustres to Alegre. Esta sociedade realisou sabbado, a E 


em geral, de individuos ou antes de 
uma totalidade que vive a manifes- 
tar dejecção morbida de estados pa- 
thologicos pronunciadissimos, 

Os factos se desenvolvem em tor- 
no de uma liga celibataria, formada 
por burguezas cuja educação foi ba- 
lofa como um balão de espuma, in- 
certa como uma pinguela de riban- 
ceira. 

À opereta nesse ponto é uma crea- 
ção actual que traduz toda a vida 
irriquieta e voluvel da sociedade dos 
nossos días. a qual não sabe educar 
os homens e muito ntenos as mulhe- 
res que levam mais uma vida de 
mariposas do que de humanos. A in- 
constancia, as exigencias impertinen- 
tes das mulheres, a educação super- 
ficial, a vaidade com que se criam e 
se fazem puberes — cousas que, se 
tirando os festões, folhos, damasco, 
prata e ouro que «mostram tudo que 
deixam ver e desenham tudo que 
escondem», e que melhor se póde 
chamar «desalinho à Pompadour», 
reduzem à mulher a um | tristissimo 
papel. 

À opereta então'veio a calhar. 

Assim Franz Léhar trouxe para a 
opereta os vicios e o estado da so- 
ciedade moderna. 

Quinta-feira representou-se a Yung 
fernstift, de Gibbert, e sabbado, hon: 
tem, der Walzertraum (o sonho de 
o walsa) de Oscar Strauss. 

Sexta não houve funcção. 


lhantes, deixou-se levar nas azas da 


na Judith Santos, ir-|nião dançante. morte impiedosa, à senhorinha Al- 
a Gamito bertina Alves, dilecta irmã do sr. 


mã do sr. Carlos Costa e a sra, d.) Reinando sempre extraordinaria E dE 
Thereza Cadaval, espesa do sr. João [alegria toi a noite passada em bem sind Alves hi sobrinha do no dao 
Cadaval. nela convivio, tal a fórma cava- Age den pographicos do 
eirescn porque fi s ; 32 : ; 
obssquindos Pelas diretoras eBentes] Ao seu sepultamento que foi effec- 
: , tuado na manhã de 27 do corrente, 
compareceu innumeras pessoas entre 
as quaes, notava-se empregados pH- 
blicos, commerciantes, representantes 
do Centro Porto Alegrense e Allian- 
ça dos Operarios, assim como colle- 
gas de trabalho de seus estimados 
tio e irmão. Seu feretro que ucha- 
va-se coberto de bonitas corôas e 
bouquets de flores naturaes, acom- 
panhadas de expressivas dedicatori- 
as, foi carregada a mão até as esca- 
das da Praça do Portão, por senho- 


patrícios que compareceram  espon- a 29 — 4 meni-22 do corrente, uma attrahente reu- 
taneamente em a nossa residencia 
no momento em que ella se achava 
cheia de jubilo, por causa do pri- 
meiro unniversario de um filho, ve- 
nho, com o coração cheio de grati- 
dão, retribuir tanta gentileza, agra- 
decendo a todos que nes honraram 
com sua presença na nossa testa in- 
tima, especialisando mu compradre 
e amigo José André Gonçalves que 
compareceu a frente da sua muito 
bem organisada banda de musica, 
que obedece à sua maestral, batuta 
«Lyra Oriental»; ao sr. Modesto San- 
tos que, com a sua valorosa palayra 
saudou em um brilhante discurso, 
ao anniversariante e a joven Mathile 
de Costa, que tambem se fez ouvir 
pronunciando um bem ilucidado 
discurso e finalmente aos distinetos 
Socios e Socias das Sociedades Bar- 
boletas e Maribondos. Resta-me fir- 
mar a todas as pessaas que compa- 
receram unossu festa que eu, esposa 
e filhos estamos gratissimos por tan- 
ta gentileza que provou pronfunda 
amizade que nos dedicam esses co- 
rações que se transformaram em um 
só para acompanhar-nos em um dia 
de grande jubilo para o nosso lar! 





Fazem annos: 

a lº--osr. Francisco de Paulo VIAJANTES 
Oliveira ea gra. d. Virmosa dos 
Santos, ; 

a 3 -—- o nosso companheiro Hen- 
rique Martins. 


Com procedencia da villa do Tri- 
umpho esteve nesta capital o sr. 
Virgolino José de Souza que veio a 
serviço de sua profissão de advoga- 


ANNIVERSARIOS do. 


Sabbado, 22 do corrente, foi alvo VISITAS 


de significativa domonstração de 
sympathia o sr. Pompeu P. Petrarcha 
A's 11 da noite,o Grupo S. Antonio |Prein penas na Casa de Correcção! rinhas. 
como sempre bizarro, toi saudar ojSão permittidas visitas de parentes e] ste jornal que se fez representar, 
anniversariante que incansavel se fPessôus amigas, das 11 horas da ma [envia sentidos pezames a desolada 
tornou para com todos, que retira-jnhã ao meio-dia. tamilia. 
ram-se satisfeitos. — Os recolhidos ao Hospicio S. Pe- 
dro tambem podem ser visitados das 
9 horas da manhã ás 3 horas da tar- 
de, e os doentes das enfermarias 
communs da Santa Casa de Miseri- 
cordia das 3 às 4 horas da tarde. 


Hoje, aos sentenciados que cum- 


Maria de Burros 


Deu-se à tarde de 27 do corrente 
o sentido tallecimento da laboriosa 
senhorinha Maria de Barros, muito 

— Os enfermos recolhidos aos hos-| conceituada na roda de suas relações 
pitaes do Exercito e da Brigada Mi-|Pelas suas virtudes e 8 bondade de 
ia pi poderão ser visitados | “na. 
ce Mamocl Bonifacio de Moura 

Falloceu nesta capital o gr. Manocl 
Bonifacio de Moura, conhecido por «fi- 
lho do Bahiano», nas funcções tau- 





Inventario protellado 





Após 21 dias, o dr. Escobar Jumor- 
juiz da 2º vara despachou o inven- 
tario de João Baptista dos Santos. 

Eis na integra o alludido despa- 
cho: 

«Quer o Superior Tribunal, em ac- 
cordam que ha poucos dias correm 


Sempre grato. 
André Avelino Primo 


E 
Porto Alegre, 2410-910 


Julio de Castilhos 





— E . - 2 i 
y impresso nos jornaes desta capital ; romathicas, pois tora moço de forca- 
COMPANHIA DRANATIOA g t Hi proferido na questão Aristides For. ROMARIA do, em diversas quadrilhas de tou- 
PORTUGUEZA p 0 r !) p i 0 [U) nazi, que o processo de destituição reiros que nos visitaram, fazendo 
de patrio poder, testamentario, ete.,| (Como nos annos anteriores, realisou-|sempre boas «pegas», farpeando 


Chegou do Sul do Estado, tendo 
estreado hontem no aprazivel thea- 
tro Eldorado, a excelente Companhia 
Portugueza, a.frente da qual acham-se 
q8 estimados artistas Germano Alves 


se segunda-feira 24 de Outubro, umajmesmo de vez emquando, que lhe 
sonlmente citudo o individuo inves-|romaria ao turiulo do saudoso Patri-|valeu boas messes de applausos. 
tido daquelle cargo para produzir/árcha Dr. Julio de Castilhos. Foi casado, deixando dois filhi- 
sua defeza no prazo de 5 dias se-l A's 9 horas da manhã, pariiram da jnhos : Helio e Marino, 

guindo-se as provas e final sentença. | Praça Marechal Deodoro, muitos bon-| Pezames, 


) corra um auto apartado, sendo pes- 
Depois de um curto | intervalo, 
proporcionar-nos-ha, hoje, no aprazi- 
vel prado Independencia mais uma 
reunião a Protectora do Tnrf. 


d 1 ' à 
Mag Tas agat “que vivemos. o ua ie és D'Q Hi é q” blico, tendo sido muito sentido o seu 
Jos Trata-se do assassinato de José e em so. â et passamento. Ao seu enterro, compa- 
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O nosso xarope sendo obtido por um 


O EXEMPLO 


O ea en Sm 





- XAROPE BROMELIA S P 


Banana do Maito — Composto 


cacia garantida na Coqueluche, 











Recordação ao povo desta Capital 


Armazem 





gos. d 


Em respeitosa curvatura ao gentil publico porto-alegrense, cuja protec- 
ção pede em troca do muito que ha de fazer para merecel-a surge hoje o 


Armazem Costa Junior 


Achando - se assim perfeitamente apparelhado para corresponder os 
desejos da illustre freguezia pede-lhe o destinguir com uma visita. 

Vender o maximo com o minimo lucro, será a divisa do Armas 
zem Costa Junior, praxe que sempre observará pelos elementos 
solidos que possue esta casa. Uma visita, pois ao HF” Armazem 
Costa Junior “WE será o meio pratico de se verificar o que fica 


dito e o que ainda vou dizer: 
fervoroso propagandista do mesmo. 


cada freguez de certo se constituirá um 


Aqui vou mencionar meia duzia de artigos e por estes tiram - se 


os outros : 

Assucar uzina, sacco . 228000 
Assucar uzina, Kilo 300 
Assucar moido, kilo . . 340 
Assncar crystal, kilo . - 300 
Assucar refinado, kilo. . . 440 
Cerveja Rio e 8. Paulo, gar. 400 
Idem Pelotense, garrafa . . 500 


Cerveja Pilsen, garrafa 700 
Idem Continental, garrafa 600 
Idem Hercules, 1/4 pan - 500 
Idem marca Porco, . .. 300 
Vinho verde engarrafado na 

casa, garrafa . . . .. 7,00 
Vinho nacional, superior, gar- 

TAÍA ss cs SATA seo 200 


Diar'amente grande sortimento de —- 





Na lista telephonica Ganzo diz 


——— yinho e cerveja de todas a marcas 


Armazem Costa Junior 


é na rua Marechal Floriano n. 11, 


e não é, sim ARVOREDO n. 166, 


Telephone Ganzo 83. 





Grande Armazem de Mantimentos 


J. EF. Miranda 
Telephone ,GANZOS 503 


Recebedor dos melhores vinhos portuguezes. 


Ferragens, 


tintas, louças, cal, cimento etc., etc. 
Generos coloniaes e extrangeiros 


Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 


Conducção gratis á casa do freguez 


Ig» 
RBua Riachuelo 349 — (Canto da Rua do Rosario). 


e Fraqueza pulmon 


Preparado na PHARMACIA FISCHER de Christiano F. Fischer - 


- ee em me e e im mr cer e crie 
e em ce e 












processo todo especial póde ser considerado de effi- 


Bronchite aguda ou chronica, Asthma 


ar em geral. 














- Porto Alegre, 





est (Quereis beber bêa cerveja? 383 


Preferi as das marcas 


piente e Commercial 


fabricadas por 


Bopp Irmãos. 
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A casa Club Kas 





SALVADOR SERRANO 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones, 





Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 


«am Erévos esta casa não tem competidor, 
aa” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos, “E 
Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


287 — Rua dos 


Andradas — 





Oleo de 


Capivara 


& O verdadeiro traz no rotulo a marca: O 





Deposito 


“MARCA REGISTRADA 


e fabrica 


ms Pharmacia Calleya “UE 
"Porto Alegre 
* venda em todas as pharmacias e drogarias do Estado. 





A ílor perdida 





CONTO SINGELO 
de Angelo dos Santos 





H 


— E' o cavalheiro extremamente lison- 
geiro e amavel; mas na «classificação» que 
acaba de fazer, pretere muitas damas, qua- 
si todas as que se acham presentes, sendo 


assim menos justo com ellas e commigo 
tambem. 
— Sou apenas verdadeiro, minha se 


mnhora e ainda que o salão estivesse reple- 
cto das mais formosas damas proclamal-a- 
a rainha. A belleza de..V. Ex. fascina, 
ainda não vi igual, nenhuma outra me do- 
minou ainda ! 

— Uma declaração ? 

Pertubei-me e cingindo-a pela debil 
cintura, murmurei : tlansemos ! 

— Seja, me respondeu. 

E começamos ao som daquella suave 
musica a nossa dansa predilecta. 

Duas voltas pelo immenso salão, em 
vertíginosos volteios, e já o cansaço se de- 
nunciava no accelerado arfar daquelle seio 
esplendido ; mas, esquecendo tudo, arreba” 
tava-a em meus braços quando ella me 


diese : 


— Cancei . . . sentemo-nos ... sim ? 

Parâmos e offerecendo-lhe novamente o 
braço, conbuzi-a a uma cadeira. sentando- 
me na qne lhe ficava proxima. 

* walsa continuava e eu não sabia co- 
mo recomeçar a conversação tal era o meu 
enleio. 

Permanecer silencioso era pouco cor- 
tez, retirar-me era-o menos ainda: era, 
pois, preciso falar e nesta necessidade en- 
contrei o valor e a serenidade que me ha- 
viam abandonado. 

— Ainda se sente muito fatigada ? 
pergnutei. 


— Um pouco; eutretanto não posso 


tornar a dansar esta noite ; prefiro ver e... 


ouvil-o, se tiver a condescendecia de não 
me deixar. À 

— E'esse o meu maior desejo; e já 
que V. Ex. consente em se enfadar com a 
minha monotona conversação, resta-me 
apenas pedir-lhe o thema sobre que devo 
discorrer para não me meferir a algam as- 
sumpto que lhe possa desagradar .. . De- 
sejaria, procegui, lendo-lhe no olhar o mes- 
mo desejo, reatar uma conversação inter- 
rompida .. . não para continuar a ser-lho 
desagradavel, mas para lhe suplicar perdão 
e esquecimento da falta que commetti. 

— Que falta? 

— A generosidade de V. Ex. deixando 
antever o estado de minha alma, tornou-a 
espuecida; eu, porêm, não posso olvidar 
que lhe tui involuntariamente desagrada- 


vel, confessando uma affeição que não pu- 
de veprimir. nem soube dessimular, um 
amor que podendo conduzir-me à suprema 
felicidode, me lança na suprema desventu- 
ra. 


Considera-se então muito infeliz ? 
— E porque não minha senhora ? ? Ser- 


se repudiado por quem só se sabe amar, 
não será a verdadeira infelicidade, de to- 


das a mais cruel. 

— Nós, as mulheres, sempre 
muito más, não lhe parece ? 

— Não considero-as mesmo anjos; 
tas vezes, porêm, são o instrumento ín- 
consciente da fatalidade, do destino. Que 
culpa tem a mulher por inspirar um amor 
a que não póde corresponder ? Que culpa 
tem V. Ex. por me haver inspirado uma 
affeição que no seu intimo não encontra 


somos 


mui- 


écho e que assim me-torna o mais desdig 
toso dos mortaes ? 

— Nenhuma, tem razão ... Em todo 
caso não me julgo «culpada», não posso 


julgar-me a causa da sua immensa des- 
ventura .. 

— Não zombe, minha senhora, não tor- 
ne maior o meu tormento, compadeça-ss 
ao menos de quem sofire por si, de quem 
lhe ontregou o coração e não o dilacere 
tão impiamente. 

E Não zombei, quizera até poder acredi- 
tal-o, 
- Pois duvida da minha sinceridad? 

— E não terei razão? Ha duas horas 
que nos vimos, que falamos e já em si 
desperteí sy mpathia tão profunda, tão acry- 
solado amôr ! 

— E' que a sympathia nasce de um 
olhar, o amôr de um cumprimento, de tu- 
do e de cousa alguma. 


— Talvez tenha razão. 

Findára a waisa e eu, cedendo minha 
cadeira -a uma dama que a elila se dirigia 
vi-me forçado a retirar-me. 

Attravessei o salão € 
ocenpar o meu posto. 

Ponco depois, retiravam-se 
familias, seria uma hora da noite. 

Leontina levantou-se e, acompanhada 
de sua mãe, dirigui-se à toilette... 

Abandonei então o meu posto e fui 
collocar-me junto à porta da sahida. O 
pai tamhem ali esperava. 

Pouco depois sahia ella ... 

Comecei então a andar vagarosamente 

uando Leontina, adiantando-se um pouco 
de seus paes e ao passar por mim, qisso- 
Amanhã, no «Bôa Vista.. 


fui novamente 


algamas 


me a meia voz: 


Era o triumpho, a felicidade ! 

Na minha ventura, vaguei por algu- 
mas ruas até que vim ter a casa. 

No meu quarto e já deitado, tentei por 
vezes couciliar o somno. 

Impossivel ! 

E' que a felicidade tambem produz in- 
somnia. 

Embebido na doce esperança da mi- 
nha ventura, passei a noite, e mal despon- 
tava a manhã, já eu me levantava e diri- 
gia-me ao prado. 

Chegavam familias após familias e re- 
tiravam-se e eu sem ver Leontina ! 

Deixei o «Boa-Vista», e depois de lon- 
gas horas, dirigime a casa trazendo O 
espirito torturado por supposições'erneis. 

Ao entrar no quarto, deparei com uma 
carta sobre a secretária. 

Era para mim ! 

Abria-a soffregamente e fui ver a assi- 
guatura ; era della, rezava assim ; 


Exmº Sr. 
uma confissão ; 
ga conversa, chegados â 
contas. 

«Tudo lhe contei, não ocenltando a 
minha afleição por si, que agora confesso 
já tinha claramente denunciado. 

«Então elle entureceu-se, disse-me que 
me reservava para meu primo João Ritter 
com quem me obrigaria muito breve a ca- 
sar. e oppondo às minhas supplicas termi- 
nantes negativas, deu ordem para que 
apromptassem as malas e faz-me seguir 
não sei com que destino. 

«Que amor tão desgraçado * 

“Que crueldade separar dons corações 
que tão bem se comprehendem e tanto se 
estremecem. 

«Amo-o e, quando possa 
amór, que terei de V. Ex. as 
impressões e saudades. 

» Tornar-nos-emos a ver ? 

+ E' a duvida que me tortma e affli- 
ge. entretanto, creia no meu amôr. 

Da sua 


— Meu pae obrigou-me a 
desconfiando da nossa lon- 
casa, pediu-me 


vencer este 
melhores 


Leontina” 
% 
“o 
Nunca mais a vi, nunca mais soube 
onde residia, onde estava, Si se conserva- 
va solteira, si tinha casado; nada conse- 
gai saber, apezar das diligencias que por 
alguns mezes empreguei ; por fim, lembrei- 
me de D. Quichote, repeti a leitura e o 
amor dissípou-se reintregando-me À tran- 
quillidade. 
Foi curta a aventura ; mas não deixa- 
rei de dizer com o direita : 


«Veni, Viei, Vicl.. 


Porto Alegre, 











Esta casa acha-se montada em condições de aitendor ao mais exigente freguez. 
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Rua Voluntarios da Patria No. 200 
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de lenha 








Tem sempre 


em deposito lenha serrada de diversos tamanhos, e por preços sem competencia. 
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CAFÉ 5. FAULO 
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armazem de 
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rua dos Andradas 
307 e 309. 


Vende-se: 
“á 18300 

à kilos à 18200 ; 
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Clichés 
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Dehgencia para a 
Capella 


Adão José da Silva tem ás ordens | 
de publico, ta 


VAVAVEAIVAVAVS 


] 
. 
ri er pus e mm e eo mr 


Grahl & Marquez 


Telephone n. 250. 


27) 


A' la (Maison » TAURUS 











à 








José 'T' Teixeira Guimarâges 


Colchearia, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie, 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 

Fabrica-se, reforma-se c concerta-se malas, colchõe 's, moveis e bahús. 

Agencias, representações, comissões e consignações. 


Preços modicos ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis. | 
O treguez não paga carretos. 
Povo ilustre e digno desta capital: 
Procurae sempre a ÀA' la Maison « Taurus 
a QU re 
Jomé "Peixeir Cinimrtãos 
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2759 — Eua dos Andradas — BF. 
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MUDANÇAS 


Manoel do Rascimento Corrêa 





tanto desta capital como | previne ao publico o ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as 


da villa de Viamão, um comforta- | Quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal 
vel carro «deligencia» que chega | apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporto de cargas, póde ser pro- 


& Porto Alegre ás segundas e sextas ; 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 
às 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, á esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 

Paso Di! DE UE 48000 
Passagem redonda ....... 8$000 


Ranca ns. 2.: 


! 
Premiada na Exposição Nas 
cional com medalha de ouro. | 

A Banca B. À do merzado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48. 

Tem ella actualmente o maior comn- 
batente da syphilis e do rheumatismo, 
denominado ,EBlixir Amte-syphi- 
litico': como a esxcellente Pomsd 
para debellar os suores fetidos. Garante 
tambem a efficatia da cura sem dr 
dos cancros venereos, com um prepara- 
do em liquido que possue. 

Continna a ter ea receber constante: 
mente, variedade de hervas medicinaes 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau. mandassaio, ete; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
ete.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhão 
mhas contra as gottas militares. Uma 


raiz contra « terrivel dir de dentes, e. 


do saboroso turuby vermelho e aromatico 


contra o syphilis. | 


Mercado Publico 


| 
ME. Bandeira Dias. ' 


curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 de munhã e 
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| das 8 às da tarde na Alfandega , 
PREÇOS MHODICOS 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 


Porto pivgre 
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Ni/e efe ai fa sy 
nada ata ea eta pra 


com 
olfieina de marmores e ornamentos para casas 


> im dos 


Tem sempre em 


deposito ou ra casas, Figu- 


à ras, Piramides, 
Pilastras, Globos, 
NE: Vasos, Balause 35 “do e qualquer 
Er tres, Capiteis ou Eua 

quaesquer ou Ss 
tros ornamentos 


commenda Mau- 
soleos, tumulos, 
pedra para epi- 
taphios, urnas, 
pedras 

para mobilias. 


: - i 
ornamentos pas Saco | 

e | 

acêo 
















Compõe-se da melhor maneira, 
ornamentos de cimento por preços sem competencia. 
t — Lomba do Cemiterio — 1 
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cernente a 


photographia 


pintura. 





|jÃO Pubilice- 


A redacção d'OExemplo na- 
Es tem que ver com assump» 
tos relativos à fundação do 
projectado Asylo 13 de Maio. 
As questões concernentes a 
esta instituição em projecto 
| devem ser dirigidas ao sr. 
| Honorio Porto, rua da Con= 
' cordia n.º 49. 

|, As nossas columnas estão 
' a disposição dos senhores di 
| Figentes do asylo. 


- Sobasiião Alexandra da Rocha 


' previne ás pessõas de “sua “amizade que 

| está residindo na 

| Rua dos Andradas n.º 134 

| “3.º andar), 

! e sempre ás ordens para os misteres de 

| sua profissão. 

| Dispõe de especialidades em serviço 

“culinario, preparando um mocotó sabos 
roso e mais todo os manjares da cosinha 


nacional, satisfazendo cs paladares mais 
exigentes, 
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Clichés! 
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Germano Gundiach & Comp. 
Porto Alegre. 
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Andradas “cus :p 





gs Este estabelecimento 
promptifica com esmeroto- 


trabalho con- 
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